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PBLO  EXJI.  SENHOR  mimm*  DA  PBÒVÍJÍCÍA ' 

O  Coronel  Zeferino  Pimentel  Moreira  Freire,- 


Senhores  Deputados  Provhclaesl 
Tendo  S.  M.  o  Imperador  honrado-me  com 
sua  confiança ,  Nomeando  me  Presidente  desta 
Província,  e  tomando  posse  de  sna  administra- 
çâo  no  dia  24  de  Outubro  do  anno  findo  ,.cum- 
pre-me  na  conformidade  do  art.  8  da  Carta  de 
Lei  de  12  dc  Agosto  de  1S34  assistir  a  instal- 
ação dosta  Assemblca ,  afim  de  inslruir-vos  do 
estado  dos  negócios  públicos,  indicando  os  con- 
venientes meios  que  julgo  precisos  ao  Paiz;  esta 
tarefa  he  assaz  difficil  e  superior  as  minhas  for- 
ças, por  depender  de  conhecimentos  exactos  de 
todos  os  ramos  de  administração ,  nem  he  pos- 
sível no  curto  espaço  que  tenho  deste  encargo, 
expor  hum  quadro  perfeito  de  todas  as  necessi- 
dades da  Provinda ,  principalmente  não  estando 
habilitado  com  informações ,  as  cjuaes  pela  gran- 
de distancia,  e  outras  difficuldades  ainda  não 
chegarão  ao  meu  alcance. 

Resfa-me  a  consolação  dos  meus  bons  desejos 
e  aguardar  providencias  de  huma  Camara  com- 
posta dc  cidadãos  interessados  na  Loa 'ordem, 
entendidos,  e  com  sufficiente  pratica  para  fazer 
lodo  o  bom  a  sua  Patria. 

Antes  de  entrar  nos  interesses  peculiares  da 
Província  lenho  de  annuneiar-vos  duas  noticias, 
que  seráõ  recebidas  com  enthusiasmo  pelos  Mcm- 
liros  desta  Camara. 

A  prospera,  feliz,  e  desejada  chegada  de  S. 
M.  a  Imperatriz  íi  Capital  do  império,  como 
•mandei  publicar  do  modo  mais  soiemnt;  uesla 
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Cidade,  constante  do  baídò  notório  de  7  de  fye- 
zeoiforó  do;  srnno'  próximo' 'pa&adó1.  '    '  ' 
^5^iioulra->he  sobpo";a';1r'élaçHÒ  'de*  hmlzade  entre 
o  Imperioso.  Brasil  e!  a"Reprtbliea  dò  'Páróguáy.; 
todo»  «vós ; sabeis  kjde  desde"  1526  'se  trata  'des- 
ta.; importante '->  questão  ,  le'  que  %iéus  antecessó-- 
ros  sollicitarão  por- varias' .vezes  a  commiiiiicá-' 
ção  com  aquella  Republica  sem  que  "de  Taes  deli-" 
gencias  tivessem  -resultado;  felizmente  cdúbe-aie' 
a  sorte  de  vos  participar  que  O  Capitão  de  Fra-' 
gata.  Augusto  Leverger ,  encarregado  da  impor-' 
tan te  missão  de  cumprimentar  aquelíe  Governo, 
regressou  da  capital  d' Assumpção,  onde  foi  tra- 
tado com  toda  a  distineção  e  hospitalidade  tanto' 
daquelle  Governo  como  do  povo  Paraguayatío. " 
Os  interesses  que  resultão  da  franca  navega  ção 
pelo  grande  rio  Paraguay-  são  bem  co  nhecidos " 
por  vós-,  e  dispensão  qualquer  commerilario  a 
este  respeito. 

;Eu  me  lisongeo  de  vos  communicar  que  o  so- 
cego  publico  continua  inalterável,  .e  tenho  toda  " 
a  confiança  para  vos  afiançar  que  esta  paz  pre-  A 
sislirá  tão  necessária  á  prosperidade,  felicidade 
e  commodidade  dos  povos  :  a  iridcle  geral  de " 
seus  habitantes  he  para  o  bem,  se  não  são  me- 
lhores he  talvez  devido  a  pouca  inslrucção  que 
ha  na  classe  inferior.    Alguns  assassínios  se  tem 
perpetrado  cm  vários  pontos  da  Provinda,  de- 
vidos ao  estado  de  barbaridade  em  que  se  achão, 
á  condescendência  cks  Juizes  Territoriaes ,  e  k 
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reis  do  quadro  n.  7  qne  acompanhará  o  orça- 
mento do  anno  financeiro  futuro. 

Passarei  a  Iralar  da  inslrucção  publica,  que 
jiic  parece  desalentada  por  falia  dc  professores 
capazes  de  bem  desempenhar  este  encargo:  pelas 
relações  nominaes  que  os  professores  enviào  a  Se- 
cretaria da  Presidência  poucos  são  os  discipulos 
que  frequentão  as  aulas;  não  estou  informado 
qual  o  methodo  seguido  no  ensino ,  de  que  cas- 
tigos clles  se  servem  para  os  corrigir  nem  do 
adiantamento  dos  discipulos,  estas  averiguações 
só  podem  ser  feitas  por  homem  encarregado  pa-  • 
ra  esse  íim:  para  que  destas  escolas  se  possa  ti- 
rar, toda  a  vantagem  que  se  deseja,  forçoso  he 
haver  todo  o  escrúpulo  na  boa  escolha  dos  mes- 
tres de  instrucção  primaria,  que  tenhão  sufíi- 
cienles  conhecimentos,  bons  costumes,  e  assi- 
duidade ao  Irabalho;  diíficulloso  será  encontrar 
indivíduos  com  estes  predicados,  que  se  queirão 
encarregar  de  'hum  ministério  espinhoso,  com 
tão  ténue  ordenado;  mas  hum  meio  ha  de  ven- 
cer esta  difficuldade ,  augçaentar-lhes  o  ordena- 
do, e  antes  hajão  poucos,  mas  estes  escolhidos 
e  esmerilhados  no  acto  do  exame,  do  que  mui- 
tos sem  as  habilitações  necessárias  para  o  desem- 
penho de -seus  deveres.    He  mais  necessário  que 
estes  professores  tenhão  estatutos  para  por  clles 
se  regularem,  e  que  haja  pessoa  nomeada  para 
íiscalisar  sobre  os  trabalhos,  adiantamento,,  ,e 
moral  das  escolas.    A  Lei  de  5  de  Maio  dc  1837 
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prevenio  parte  destes  abusos,  e  com  sua  donfri- 
na  me  conformo  inteiramente,  assim  ella  sc  cimi- 
prisse:  mas  nossa  nalnral  inércia  c  o  svslcma  de 
contemplação  deixa  lado  no  mesmo  estado  0.1 
para  pcior. 

Não  me  posso  conformar  com  o  artigo  7  ° 
titulo  l.o  da  referida  Lei,  autoriSando°  escolas 
particulares  independentes  de  licença  do  Governo, 
no  meu  entender  este  alvedrio  de  qualquer  en- 
sinar as  primeiras  letras  he  hum  assassínio  feiío 
a  sciencia,  hum  altar  que  se  erigio  a  immora- 
lidade  e  perdição  da  mocidade;  sobre  estes  ne- 
gócios o  Governo  deve  ter  toda  a  inçcrcncia  c 
íiscalisação.  Qnem  sabe  se  com  esle  clastr- 
rio  nós  não  tenhamos  que"  vêr  nesta  Província* 
algum.  Crates  moderno ,  propagando  doutrinas 
perniciosas?  Senhores,  não  estamos  longe  dcslcs 
delírios  da  antiguidade!!!  Com  quanto  a  mesma 
Lei  providencie  o  caso  de  os  respectivos  pro- 
fessores não  tèrem  a  necessária  instrucção,  fal- 
tou com  tudo  o  principal,  que  he  a  moralidade 
dos  mestres,  que  tem  de  ensinar  nossos  filhos. 

â.  educação  do  sexo  feminino  está  cm  com- 
pleto olvido,  esta  interessante  parte  da  sociedade, 
que  tanta  influencia  tem  nos  nossos  costumes,' 
na  moralidade  das  nossas  acções ,  de  quem  roce'- 
bemos  as  primeiras  inspirações,  dere-nos  mere- 
cer toda  a  allenção ,•  estou  certo  que  esle  aban- 
dono procede  de  não  haver  oppositoras  a  cadeira' 
do  escolas  vagas  ce  primeiras  Ielps;  mas  talvez- 
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se  Clipe  este  mal,  decrctando-seí  hum  bom  or-' 
denado  para  a  professora  da  escola  de  meninas, 
e  por  esle  meio  se  consiga  apresentar-se  alguma  • 
senhora  para  se  encarregar  dcsla  tarefa  ;  se  não 
podermos  por  ora  exigir  inslrucção,  sejamos  pelo ; 
menos  rigorosos  quanto  aos  bons  costumes,  e 
que  se  não  vejão  os  dous  sexos  juntos-  nà  mes- 
ma casa,  syslema  que  está  reprovado  em  todas 
as  noções  civilisadas. 

Exalem  duas  cadeiras  de  Grammatica  Latina, 
uma  nesta  Cidade  e  outra  na  Villa  de  Pbcòné;  no 
exercicio  desta  continua  o  respectivo  Professor, 
e  aquella  brevemente  será  provida. 

Servin do-me  da  faculdade  que  me  dá  a  Lei 
de  crear  huma  cadeira  de  Geométrici,  tenho  es- 
tabelecido esta  aula  em  huma  das  casas  do  Ar- 
senal de  Guerra ,  devendo  a  pessoa  encarregada 
da  mesma,  lecionar  lambem  Arilhmrtica  ,  Aíge 
bra,  Trignomelria  reelilinea  e  lheoria  de  loga- 
rithmos  não  só  com  o  fim  de  habilitar  os  jovens 
militares  que  se  dedicarem  a  carreira  das  armas, 
como  preparar  nossa  mocidade  para  os  empre- 
gos públicos,  principalmente  aqiíelles  que  jogão 
com  contabilidade;  nem  he  possível  entender- 
se  Geometria  sem  terem' noções  de  Arilhmeticã- 
e  Álgebra.  Reconhecendo.no  Tenente  João  Bap- 
tista de  Castro  Moraes  Antastoda  a  idorieidade- 
pra  desempenhar-  estas  funeções  pelos  tilulos 
que  apresentou ,  e  exame  a  que  se  procedéó  ha 
forma  da  Lei ,  o  tenlio  nomeado- leme  desta- ca-- 
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tleíra,  dando-lhe  estatutos  para  seu  regímen, 
As  aulas  de  Filosofia  e  Rhetorica  çoiitínuão 
a  eslar  vagas  por  falta  de  quem  se  queira  oppor; 
e  antes  assim  do  que  preenchidas  por  máos  Pro- 
fessores. Pela  tabeliã  n.  õ  vereis  a  despesa  que 
com  as  aulas  e  seus  professores  he  de  niislejr 
fazer-se. 

Tenho  de  fallar  das  obras  publicas,  sinto  iiSq 
poder  explanar-me  sobre  hum  assumpto  de  tanta, 
importância  por  não  estar  informado;,  conheço 
que  poucas  cousas  vos  posso  dizer  que  não  es- 
tejais ao  facto,  principalmente  do  estado  de  a? 
trasamento  em  que  se  acha  este  ramo  de  admi-r 
nistração;  rasão  bastante  para  despertar  vosso 
patriotismo,  ç  chamar  vossa  attenção  a  esto 
ponto  vilal  de  nossa  riqueza  e  civílisação. 

JNão  espereis  de  mim  a  resenha  das  estradas, 
pontes,  e  obras  hydraulicas  que  são  necessárias 
para  esta  Provinda  ,  estes  conhecimentos  não  se 
adquirem  de  improviso,  não  os  dão  as  cartas 
topographicas ,  nem  são  informações  para  se  ha- 
verem de  qualquer  individuo:  para  bem  conhe- 
cer-se  estas  obras  he  necessário  viajar  e  possuir 
bastantes  conhecimentos  professionaes  de<la  ma- 
téria, e  este  precioso  ramo  de  sciencia  dos  en- 
genheiros he  partilha  de  grandes  talentos,  de  que 
temos  bastante  falta  para  poder  empregal-os  em 
similhanles  conirnissões;  por  consequência  julgo 
que  ainda  não  estamos  na  circunstancia  de  fanT 
taziar  estradas  ou  obras  gigantescas,  devendo* 
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nos  limrlar  a  aperfeiçoar  e  conservar  o  que  ha 
feilo,  (juc  não  lemos  pouco  que  fazer  e  despen- 
der. 

Senhores ,  he  principio  incontestável  que  hum 
pniz  torna-se  mais  abundante,  rico,  e  civilisadò 
a  proporção  que  seus  meios  de  comrnunicação 
interna  são  mais  fáceis,  o  commercio  não  só 
tililisa  com  'isso,  como  a  administração,  por 
que  a  acção  do  Governo  he  mais  rápida  e  por 
consequência  a  justiça  mais  prompla:  ora,  se  es- 
tes principios  são  verdadeiros  e  de  summa  uti- 
lidade ,  qual  a  rasão  do  torpor  ou  indifferenlis- 
mo  para  com  a  estrada  nova  desta  Cidade  até 
São  Paulo?  Ninguém  desconhece  o  commercio 
activo  que  tem  esta  Província  com  a  Capital  do 
Império,  onde  os  negociantes  achão  prompto 
mercado  a  tudo  que  daqui  exportão ,  como  tam- 
bém os  recursos  de  géneros  que  são  necessários 
importar:  logo  vê-se  que  a  primeira  obrigação 
a  cumprir  he  estabelecer  huma  estrada  curta  e 
eommoda  desta  Cidade  a  Província  de  São  Paulo: 
Reconheço  que  estas  estradas  não  estão  na  es- 
cala dos  poderes  da  Assemblea  Provincial,  mas 
vxissos  exlbrços  podem  mui  bem  despertar  esta 
indolência  ou  prejuiso  dos  negociantes ,  obrigan- 
do-os  a  passar  pela  estrada  nova,  que,  segundo 
elles  allegão,  se  acha  abandonada  por  falta  de 
repurso,  cujas  diííiculdades  são  as  mesmas  que 
se.  encontravão  na  estrada  velha  quando  princi* 
piourse  a  frequentar,  com  a  differonça  que  nes* 
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ta  se  caminha- por  os  dois  lados  dc  Wírian- 
guio,  em  quanto  que  pela  outra  se  marcha  pela 
hypothenuza,  oflerccendo  mais  a  vantagem  dc 
ser  toda  plana,  por  onde  já  tem  passado  carros, 
devendo  ser  preferível  principalmente-  no  tempo 
da  secca,  em  que  não  se  encontra  obstáculo 
algum.    Para  cessar  o  habito  em  que  estão  de 
transitar  somente  prla  estrada  antiga,  e  dar  ma- 
ior incremento  a  do  Piquíry,  julgo  conveniente 
animar  por  moio  de  recompensas  pecuniárias  a 
todo  o  conductor  de  tropas  ou  de  carros  que 
passar  por  tempo  de  três  ahnos  por  a  dita  es- 
trada do  Piquiry,  cujas  quantias  serãõ  forneci-; 
das  pela  arrecadação  que  se  fizer  das  barreiras 
estabelecidas,  ou  de  guias  que  serão  passadas 
pela  Contadoria  Provincial  "a  todo  o  negociante; 
viandante  ou  Tropeiro,  que  caminhar  pela  estra- 
da desta  Cidade  á  Goiaz  tanto  na  ida  como  na' 
volta,  os  quaes  seráõ  obrigados  a  pagar  humá 
taxa  conforme  o  numero  dè  anímaes,  e  pessoa* 
empregadas  na  cometiva.    Outras  vantagens  of-' 
ferece  este  systema,  crescer  as  Rendas  Provínci- 
aes,  como  também  saber  pelo  registo  das  guias 
a  importação  e  exportação  que  se  faz  annual- 
mente  nesta  Província. 

Não  se  supponha  fantasia  essa  idèá  relativa  a 
nova  estrada,  talvez  seja  mais  profícua  do  que 
as  grandes  sommas  que  se  tem  despendido  sem 
maior  utilidade:  quem  fez  a  estrada  até  Goiaz? 
Quaes  são  as  obras  que  se  tem  ieilo  ?  O  que  àppa'- 
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recc  cie  bom  ou  mio  heeTnto  dos  cascos  dos 
ànimacs  condados  pelos  viajantes  que  muitas 
vezes  são  obrigados  a  fazer  o  chmiuho  na  oc- 
casião  da  passagem;  fallo  com  experieacia  pró- 
pria. 

Não  vos  posso  informar  do  estado  das  pontes 
do  ribnirão  Pedro  Marquns,  doAricá,  e  de  ou- 
tros trabalhos  desta  natureza,  mas  estou  certo 
que  são  obras  construídas  de  tal  sorte  que  du- 
rão em  quanto  não  ha  huma  enchente  que  as 
lévc  de  rojo  por  agua  abaixo ,  por  hum  destes 
precipicios  passei  eu  na  minha  viagem  para  es- 
ta Capital.  A  Tabeliã  n.  9  vos  mostrará  a  des- 
pesa necessária  para  a  conservação  è  melhora- 
mento das  obras  inais  importantes. 

Quanio  ao  estabelecimento  do  Salto  Augusto 
não  vejo  proveito  algum  ,  he  mais  huni  canal 
<Lò  esbanjar  nossos  dinheiros  que  podiãò  ter  si- 
ào  applicados  em  cousas  mais  úteis ,  e  pór  isso 
íimito-me  a  pedir  somente  400$000  reis  para 
conservar  o  que  se  acha  feito. 

Muito  vos  linha  que  dizer  sobre  a  adminis- 
tração da  Justiça ,  mas  meus  antecessores  sobre 
este  objecto  largamente  vos  tem  informado  ,  è 
resta-me  somente  affirmar  que  continua  em  á- 
bandono  este  ramo  importantíssimo  publico  ,  pro- 
veniente do  pouco  zelo  de  alguns  empregados, 
e  mais  que  tudo  das  sympathias  que  encontrão 
os  criminosos  nos  seus  juizes ,  o  que  tudo  con- 
corre para  que  as  autoridades  não  póssão  de- 
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senvolvcr  aquella  nclividade  e  energia  Ião  ne- 
cessária para  sustentar  o  rcípeilo  a  lei. 

lie  para  admirar  oue  n'uina  Capital  não  haja 
huúia  cadèa  publica ,  quando  qualquer  Villa  por 
pequeua  que  seja  he  a  primeira  cousa  eui  que 
cuida ,  ninguém  ignora  o  estado  de  fereza  da 
nossa  povoação  do  sertão,  e  quauto  se  acha 
ainda  fraca  a  mola  da  justiça,  origem  dos  fre- 
quentes assassínios  que  appareceui  em  differentes 
pontos  desta  Província.    JS  muito  mais  hc  pará 
Sentir  que  a  casa  que  actualmente  está  servindo 
pára  esse  fim  seja  hum  dos  quartos  do  Quartel  db 
alojamento  dos  soldados  de  1.»  Linha  ,  em  cujo 
(quarto  pequeno  ,  inimúndo ;  sem  ventilação  se 
achão  emparedados  todos  os  criminosos  sèui  des- 
iinção  de  culpa,  passando  húmà  vida  quasi  Vege- 
tativa, e  sofTrendò  tal  compressão  que  o  proprid 
hálito  os  vai  lentamente  envenenando.  Quanto  a 
prisão  das  mulheres  he  outro  antro  contíguo  áo 
quarto  dos  presos,  com  hunia  jariella  para  o 
pateò  do  Quartel,  onde  se  passão  escandalosas 
keeinas  de  immoralidade ,  desenvolvida  e  refor- 
çada pela  occiosidáde,  que  acaba  de  perder  qual- 
quer resto  dé  sentimento  de  pudor  com  que  ti- 
vesse ehírâdo^ara  essa  horrorosa  morada. 

Estas  circunstancias  poderosas  vos  devem  mo- 
ver não  sõ  pelo  fado  dá  philarilropia ,  como  pelo 
"bem  da  seguániça  e  tranquillidade  de  sla  Provia 
eia  ,  afiai  de  decretardes  huuia  quantia  sullici- 
«ânte  para  esta  oí>ra. 


Entrarão  no  exercício  marcado  pela  Lei  as  no- 
vas Camaras  Municipaes;  para  que  ellas  possão 
ser  de  utilidade  a  seus  Muuicipios  he  necessário 
que  ellas  se  dediquem  somente  a  tudo  quanto 
for  concernente  aos  melhoramentos  matéria  cs 
que  lhes  estão  designados  por  Lei,  e  que  tenhão 
sufficienlc  rendimento  para  acudir  a  estas  des- 
pesas; se  lhes  fal tão  estas  condições  pouco  po- 
dem fazer ..  e  involuntariamente  servem  de  es- 
torvo e  complicação  na  maquina  administrativa. 

Scr-vos-hão  remettidos  os  orçamentos  da  Re- 
ceita e  Despesa  de  todos  os  Municípios  na  for- 
ma da  Lei. 

A  Policia- que  existe  nesta  Capital  não  tem 
organisação  própria:,  este  serviço  se  faz  com 
trinta  soldados  de  1-.?  Linha  sob  o  commando 
de  hum  oficial,  o  qual  se  regula  por  inslruc- 
ções  dadas  pelo  Presidente  e  Chefe  de  Policiai 
com  quanto  falte  a- este  corpo  certas  qualidades 
inherentes'  a  huma  boa  policia  „  todavia  ella  sa- 
tisfaz o  fim  de  policiar  a.  Cidade e  desempe- 
nhar muitas  deligcncias  importantes  de  que  tem 
sido  encarregada;,  cumpre-me  dizer  nesta  occa- 
sião  <jue  seu  Ccmmandante  tem  conservado  por 
ora  este  carpo  cou>  subordinação*,  base  funda- 
mental da  força  policial. 

Sendo  este  serviço  trabalhoso',  de  perigo,  e 
rpsponsabilidade  deveis  habilitar  o  Governo,  de- 
cretando huma  quantia  que  sirva  de  gratificação 
aa  Commandanle  e  âs  praças  dcsla  força;  eir 
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toda  a  parle  a  policia  sempre  foi  mais  Içm  aqui- 
nhoada do  que  a  tropa  de  linha,  pela  escolha 
que  se  tem  de  fazer  de  cidadãos  para  este  ulil 
serviço.  Pela  tabeliã  n.  6  vereis  a  despesa  que 
se  precisa  para  este  serviço,  que  he  conforme 
com  a  Resolução  n.  11  de  30  de  Dezembro  cie 
1836  e  Insliluicções  dadas  polo  meu  predecessor 
era  S  de  Março  de  1838. 

Eu  devo  conlessar-vos  sem  rebuço  com  a  fran- 
cesa própria  da  linguagem  de  hum  militar,  que 
achei  a  Guarda  Nacional  em  hum  perfeito  cahos, 
ludo  entorpecia  meus  passos  para  lhe  dar  huma 
organisação  conveniente,  que  fosse  na  confor- 
midade da  Lei  da  Assemblea  Geral  de  18  d'A- 
gosto  de  1831.    Meus  antecessores,  em  seus  re- 
latórios reclamarão  medidas  sufficientes  para  lhe 
dar  huma  forma  ,  que  estivesse  em  harmonia 
com  o  fim  para  que  ella  foi  creada,  demons- 
trarão o  desleixo  em  que  se  achava,  sem  or- 
ganisação, sem  armamento,  sem  disciplina,  e  a 
forçosa  necessidade  de  huma  reforma  no  seu  pes- 
soal: a  Assemblea  Provincial  julgou  remediar 
estes  males,  promulgando  á  Lei  n.  11  de  23  de 
Setembro  á*  1843:  permitlão-mc  que  vos  diga 
que  se  mal  estávamos  peior  ficamos,  creando- 
se  novos  embaraços  para  a  administração ;  não 
entro  na  analyse  desta  Lei,  nem  he  lugar  pró- 
prio de  fazer  algumas  reflexões  a  este  respeito; 
Jimito-me  somente  a  dizer- vos  que  alguns  ar- 
tigos estão  fova  da  orbita  dos  poderes  da  Asseai-. 
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.Uca  Provincial,  e  o  simples  facto  desta  Lei  sor 
sanecionada  pelo  men  antecessor,  por  a  enlen> 
der  differentemente,  não  me  obriga  a  cumpnl-a; 
neste  caso  o  que  fiz  foi  submetter  ap  conheci,- 
mento  do  Governo. 

Em  quanto  não  tenho  decisão  desta  questão, 
mandei  sobrestar  todas  as  promoções  que  ainda 
estavão  por  fazer,  passei  a  dar  minhas  ordens 
-para  s;>ber  do  cadastro  desta  Província  e  se  os 
iccensiamentos  nos  differentes  Mimicipios  fprão 
feitos  conforme  os  arts,  31,  32,  33,  e  34  do 
cap.  3/  da  Lei  de  48  de  Agosto  de  1831,  par* 
depois  de  me  habilitar  com  dados  conhecer  a  for- 
ça que  podemos  ler  da  Guarda  Nacional:  sem 
preencher-mos  primeiro  estes  deveres,  teremos 
que  ver  como  actualmente  hum  a  Legião  de  mui- 
tos Batalhões  com  enxame  de  Officiaes,  .  e  na 
occasião  do  toque  da  chamada;  apparecem  .20 
Guardas  Kacionces,  e  estes  mesmos  são,  os  que 
não  se  acbão  habilitados  , para :  serem  . qualificar- 
dos,  senão  lambem  serião  Officiaes:  ora,  a  vis- 
ta deste  quadro  que  vos  deve  merecer  algurn^ 
allenção  por.  ser  debuxado  por  homem  alheio 
a  partidos  e  conhecedor  da  matéria  como  mili- 
tar, deveis  conformar- vos  com  migo  que  neste 
ponto  obrei  com  toda  a  circunspeeão.  e  justiça. 

O  pouco  tempo  de  minha  administração,  não 
me  tem  dado  lugar .  a  lançar  minhas, vistas,  sobre 
a  calhequese  e  civilisação  dos  Índios;  à  muilo 
que  a>  allençõcs  do  Governo  desta  Pro.ymcja.  aão- 
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$rf  eecnpá"o  deste  assumpto,  talvez  devido  aos  <*Vrt- 
•naraços  não  somente  da  sua  grandeza,  da  diffi- 
culdade  de  obter  informações,  como  príncijml-- 
^mente  da  falta  de  meios  pecuniários  para  semi- 
lliantes  trabalhos.  Quanto  a  mim  estou  persua- 
dido da  importância  deste  serviço ,  e  que  nií:» 
devemos  encetar  nada  á  este  respeito  sem  que 

-tenhamos  dinheiro,  força,  c  Missionários,  nnicos 

-Homens*  próprios  para  este  trabalho  nela  sua  vo- 
cação, -virtudes,  desinteresse,  e  resignação;  vó.-í 
tendes  exemplo  nesta  Província,  se  alguns  ln- 

i  dios  se  achão  na  : nossa  commmihão1  e  aldeados 
he  devido  ao  suor  do  incansável  Frei  José  Maria' 

-ide  Macerata:  Para  conservar  os 'eslabelccimen los- 

-.que  iora  lemos  vereis  pela  tabeliã  n.  S  a  despe. 

isasquehe  necessário  fazer-se.- 

.A  illaminação .  desta  Cidade  não  satisfaz  o  sni 

ó'£m.,. -.-.pouca: luz „.e  esta  mesma  não  he  clara,- 
a  maior  parte  ;:das  noites  os  lampeôes  se  aclião 
apagados,  continuando  'desta  maneira  ncuhcuiu. 
utilidade  se.  tira  de  huma  providencia ,  que  tan- 
to concorre  para  a  boa  policia  desta  Cidade ;: 
todavia  a  existente  demanda  hunia  despesa  de 
4.:650$000  reis  como  vereis  da  tabeliã  n.  10. 

Sobre  a  estatística  sò  se  conhece  o  seu  líoir.e, 
nada-' se  tem  feito  a  este  respeito",  n'e'm  espe- 
ranças lenho  deque  appareção  estes  trabalhos, 
o  estado  de  atrazaniento  em  que  se  acha  a  Pro- 
vinda e  o  indifferrntismo  sobre  o  serviço  pu- 
blico, tudo  concorre  para  não  se.  concluir  0s- 
ta  tarefa,- 
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•Çnanlo  ao  estado  de  finanças  ácsta  Ppovía- 
cia  sc  observa  pelo  balanço  esplicado  da  recei- 
..in  «  despesa,  que  cm  tempo  competente  será  a- 
.  prosetitado  a  esta  Aísoinbléa ;  por  (»llo  verei»  quo 
a  nossa  receita  montou  a  Rs.  /*3:/4.S7$)999  dous 
Urros,  não  devendo  se  contar  coqj  o  supprimc- 
io  do  cofre  da  Thesouraria,  que  pelo  orçamen- 
to geral  tem  de  se  reduzir  a  metade  no  seguin- 
te exercício  de  LSÍii—  ,  e  cessar  totaluien- 
tc  nos  subsequentes,  cujas  circunslacias  reduzem- 
uos  a  não  poder  fazer  face  á  nossas  indispen- 
sáveis despesas  com  o  actual  rendimento  desia 
Provinda. 

Estas  são,  Senhores,  as  informações ,  qne  pu- 
de colher  e  os  melhoramentos  que  julguei  con- 
veniente subininistrar  vos  acerca  doestado  desía 
Provinda ,  pedindo-  vos  desculpa  de  me  haver 
alongado  mais  contra  o  meu  costume  seguida 
de  mais  obras  e  menos  palavras. 

Cidade  de  Cuyabá  1.°  de  Março  de  A8l\Iu 
Zefirino  Pimentel  Moreira  Freire? 


£uyaba'  18kh.    Na  Tipograpuu  PnoviRcui. 


